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Estudando o Curso de Mechanica de Sturm, encontrámos
na parte relativa ao movimento dos projeclis.no vácuo uma
equação que, diz elle, representa a enveloppe á todas aspa-
rabolas descrt|)tas por um movei sob "ângulos de projecção
diversos* nms lançado com a mesma velocidade.

Estudámos a demonstração d'esta proposição, e apjesen-
tamo-la agora á apreciação dos nossos collegas.

Tratávamos de parábolas e não queremos ir adiante, deixam
do em silencio propriedades verdadeiramente caprichosas.
que ellas apresentam nas condições em que temos de com
sidera-las.

Si o nosso trabalho não ettiver exposto com claresa, ou si
não formosexactos em alguma demonstração, não fechem os
olhos os nossos collegas, pois não estamos esquecidos do —
çujus vis esl hominis errarc.

movimento dos PROJi-XTis no vacuo curvas enreloppes.

Consideremos utri ponto material -lançado no espaço em
virtude de uma força qualquer, que lhe imprima uma velo-
cidade inicial u. É' evidente que a trajectoria descripta pelo
movei não sànirâ do plano vertical, que contiver a linha de
projecção, o que as equações do movimento do movei, serão,
tomando o plano de projecção para o dos %,

cPx __ d-y

porque a única fòrjça acceleratriz para o caso que nos oecupa
é a devida á gravidade.

Integrando as duas equações acima, temos /

dt 
~ ' dl

v Integrando de novo, vem x¦,¦=- ri cos e, y *= vi sen e —
uft ''¦ ¦'*¦'¦¦~, pois que a.s constantes sao nulías para x = o, y = o,
t = o.
Elmimáhdo i entre as duas equações, temos
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y ~~- x tang c
•1 v* cos* e

r/0
mas, sendo o ===== Y-iuh a velocidade devida á altura h, vem

4 h cos2 c
y .---. x lany e.

«2

para equação da trajectoria, que por conseguinte é uma pa-
rabola, cujo eixo é vertical.

Com eífeito;

y = x tang e, — -_—--- == (4 h cps* e lang e —x)( /'. co.s'2 c i h cos' cK '
ir- . 

' 
¦ •"•

~ 
4T^õs2"^ 

'l cos e 5-S e ~ x '' ' e vemos <lue Pai*a x^-o,

,<r?

¦gt + C ;

, ¦ ., i . tlx dy
mas as componentes da velocidade sao — =v cos e, e -r-==

dx dyo sen e ; d onde, — == v cos e, —
dt dt

— gt -j- v sen e,

determinando na ultima a constante pela condição de ser
áJ: = v sen e, quando t = o; chamamos e o angulo de pro-

jecção, isto é3 o angulo que fôrma à linha de projecção com
o eixo dos cc, e (a?, y) as coordenadas do ponto material
no fim de um tempo qualquer /. •

y ~ o, e que para ?/-,== o.

.• :¦ , 
' ., C'i' // co.",' e .?e?í f-í)=o. ou4 /' cr»*- í? ''¦¦;..;.;'

¦j; ('« /i co.s tí sen e — x) -— o,

equação que se verilica, quando x ^== o c d7= 4 h cos e sen e ;
assim a trajectoria descripta- pele ...ovei passa pela origem
(como já sabiamo-, pois que suppomòs alinha de projecção
passando pela origem das roordenad.-.sV : corta o eixo dos o;
em um ponto, á uma distancia da origem igual á li h sen e
cos e , que se chama amplitude.

Vemos além. d isto que, crescendo .r desde o até h h cos e
sen e, y é sempre positivo, e que para todos os valores
maiores y cre-ee negativamente, logo a curva passa abaixo
doeixi) dos x e prolonga-se ao infinito.

Tara todos os valores negativos de #, os correspondentes
de i/crescem negativamente, logo a curva tem outro ramo,
que prolonga-se ao infinito no angulo das coordenadas nega-
tivas, logo a trajectoria é uma parábola.

Ditíerenciando a equação da trajectoria, temos
dy ,r ,.,.,,, . ,-r = tang e—--— — e dittereuiMando novamente, temosdx 2 h <-ns* e
<Fy
dx*

! - . logo a traiectoria tem um ponto ma-
/ximo. Para determinarmos as coordenadas do ponto máximo

sei a — ou tanú c — --—• -~ = o. á onde x --= 2 /* cos e° dx 2 It ms ¦ e
sene, e substitumdo esto valor na equação da trajectoria,
vem y ~^h seM e; àssíra poi- a abscissa do ponto máximo
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é a metade da amplitude, e a ordenada é y === h sen* e ; ora
dycomo ¦—. — o, a tangente ao ponto máximo é parallela ao

eixo dos x, e como a ordenada do mesmo ponto máximo
é perpendicular á tangento, conclue-se que ella coincide com
o eixo da parábola.

Vejamos algumas propriedades caprichosas da trajectoria.
Supponhimos que a velocidade sendo a mesma, faça-se

variar o angulo de projecção; prova-se que todas as trajecto-
rias descriptas tem a mesma directriz tirada parallelamente
ao eixo dos x e á uma altura h.

Com effeito a ordenada do ponto máximo ou do vértice —
hsen2 f,ea distancia do vértice á directriz -= A cos" e, porque
Ah cos'e é o parâmetro, logo a ordenada do ponto máximo -f
distancia do vértice á directriz = h (sen* e -f- cos e) = íi, do
mesmo modo, h [cose' + sen eJ) === h, e o mesmo se dando
pra-qualquer angulo de projecção, verifica-se a proposição,
isto é, todas as parábolas descriptas com a mesma velocidade
inicial tem a m<sma directriz, qualquer que seja o angulo de
projecção.

Outra propriedade não menos importante é a de todos os
focos das parábolas acharem-se sobre uma circumferencia, o
que é uma conseqüência da directriz commum e da proprie-
dade essencial da parábola, (equidistancia de seus pontos ao
foco e á directriz).

Demos mais uma propriedade curiosa.
Os vértices das parábolas estão situados sobre uma ellipse.

.Com effeito as coordenadas do vértice sendo x*0% li cos è sen e

y = A sen2 e , tira-se da 2.a equação sen12 e<=-y , e como

cose ~y i — sen" e, temos cos e ^., f'\ - yh ; substituindo

estes valores em x = 2 A cos e sen é, temos x •¦-— 2 h í/X

X /
h

\' y y
h 011 X' « 4 1 I (A — y)

A equação á que chegamos é de uma ellipse, que, como
é fácil de vêr, é tangente ao eixo dos x na origem das co-
ordenadas e á directriz commum, que tem seu grande eixo
parallelo ao dos x e igual á 2 A, que tem seu eixo menor na
direcção do eixo dos y e igual á h.

Passemos ao ponto principal, e por causa do qual nos
propozeraos escrever o presente artigo.

Fi!into Gomes d*Araújo.

(Continuo).

O reverso dos cometas.

Multa tunl qua nos fallunt probabi-
li tale magna.

Cicero.

Não é o habito que faz o monge; já disse Cicero na-
quelles bons tempos£ por isso, embora o titulo do artigo
não o indique, ainda hoje vamos tractar de estrellas plantes ;
e se por ventura o leitor lembra-se do que dissemos no
3.° numero desta folha, verá que o titulo não podia ser
outro. Cntremoi em matéria.

Ha bem poucos entre nós, que façam caso destas estrel-
Ias que correm, (ou cadentes ou correntes, ou como quizerem
chamar, que eu chamarei filanies, e ás quaes alguns povos
denominaram saliva de estrellas, orina de estrellas, etc.) e
que por sua apparencia tão simples, quasi á ninguém causam
sustos, ou dão que pensar; e no entanto ha muito quem
tenha medo de quebrantos, mães d'</ qua, almas de outro
mundo, lobishomens e outras caraminho^s, que alguns têm
o transcedente descaramento de dizer qa-já viram!...

A propósito lembro-me que tenho ouvido alguém indagar
se o tal cometa que tem de vir para o anno próximo futuro^
como disseram as folhas, acabará com o mundo; e eu te-
nho-lhes perguntado se elles assustam-se quando cor /vai-
guma estreita, ao que respondem — qual, quem é que tem
medo disso, veja se eu sou criança ; e a graça é que qual-
quer delles assim falia com cara de quem diz uma in-
contestável verdade !.. .

Ainda bem, que no mesmo caso não estava uma velhinha
minha antiga visinha lá da roça ; pois que sempre que
via correr uma estrella, toda contrida e arripiáda,.

Pondo as mãos
Ella dizia:

« Deus te ampare !.. .
u Ave Maria. »

o eu dava minha risada; mas hoje não faria o mesmo,
porque vejo que a velha tinha toda a rasão ; porém como
o leitor pôde pôr algumas duvidas, e como contra fados não
ha argumentos, vou provar-lhe com factos, que, por serem
procedentes de porto, que se acham nas melhores condic-
ções de salubridade, não devem ser postos de quarentena.

Selr.eibers consultando os catálogos de aerolilhos cabidos
em diversas superfícies, concluio que na superfície do globo
Terráqueo, cahem annualmente 700 dessas pedras. Que
brincadeira !. .. Olhem que não são podrinhas de chuva, é
cada matacào de rachar!...

Entre as chuvas d^atrolithos, acha-se mencionada uma
enorme que cahio no Brasil, perto da villa do Macáo, sobre
o rio Assü, á 11 de Dezembro do 183U; (não conheço a.
a villa); mas já o negocio nos anda por casa !...

Quantos á Bólides, encontrámos que á 13 de Novembro
de 183.J, cahio uma perto do Belley, departamento d'Aín,
e incendiou uma pilha de madeiras; em 1S5j uma in-
cendiou um monte de palhas: cm 183S, na fregezia de
Saint Martin de Tellier um desses meteoros incendiou um
alpendre ; e outros muitos factos dessa ordem existem ar-
chivados, e é provável que a maior parte tenha ficado des-
conhecida. Quanto a quedas d'aerolithos os factos são in-
números.

Agora, leitor, o caso é mais grave, temos obituario.
A' 4 de Setembro, de 1511, na cidade de Crêmona, a

queda de um aerolitho causou a morte de um Frade. Em
1630, na cidade de Milão, um Frade foi morto por um
aerolithos. Em Iü7/i, um oerolitho cahio a bordo de um
navio Sueco, e matou 2 marinheiros.

Temos 2 Frades Italianos e 2 marinheiros mortos pelas
aerolitndas.

Prestando o divido respeito ao parce sepultis. não posso
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deixar dpnr/™., • ., ~ " 

entanto, não meconsiaq;ue:;;h;,^,70^ia, e no

*«¦; que tem apparecido p J . 
caòei/^os e raòlt,

™lharem os *,£' 
" ^ ^ feito alS«ns bravos

Ps nem com-Un^T^^J^^ W*. -ao.
, « do cabo. A população da le.l 

'^,lao Vi'™os também
de habitantes, e a somma dn! * 

' 1>288 milh^
333 milhões, que AZsZá7 

" MnMto«* *>
^hos; e queda em teMoIlí ^ 

0U^» fe.
emento por cada pulsação (o cal. 

"'li '' e Um nas-
< .vista desses aIglrism'os Sc q,t f" 

^ Pa*0™nto); ora
. cahindo todos o Shl !n f"3 

''" raSa°' *»
Por essa verba de oT mPn'' , ^ hamnaa> le'™os
qoeéumfraccão SoTnSc» , T^' 

SÓ 700»o''oso '

va'0 a pena ^^^ 
***!*«¦ 

¥» nem
e o leitor escaparmos dess Ime 

° 
^ 

P.a,™nte " eu
egoísta. "«mero. jdSe ve que não sou

A quantidade de raios com ano *<minada, é extraordinariarnr;ÍT!aUnUa,mente $
Poucas são as desgraças á 

™. 
f 

°",e- o «o entanto bem

janeiro, « „-le r J.J,. só^,ar' 
e « ao Ri0 de

ào Castello, morreu fulminado , TV™ 
18S'" n0 raorra

padecido!..., m,nado um írade ^bano, (Elles tem

locidadc, que seja ZDfZ 
" 

%*?*? tól' ? «°» 'ai ve-
das munhoúeiras deTo âinf, 

° 
•'*° * """'* ^

- Equador, as $È£?âg£f*£ 
"° 
^ a ^™

finheiros onde esta 0 „ovo° N le ZhT™ 
^ "^

interessante), de mudar à lM,!r S6r Um rever*°
horrível, um novo SuV10 tn 1' 

°, » "m pataclís*a

disse um poeta X: causa^j então como

Masjáótempode.fa»M' 
ponto final, etern»™* í ienor digne.se relevar „««te „' lL™ 1 

"^ '°
'findo em prosa lá vae«rso. ' mas Para ^ oi

*P'ra o leitor qiiacna crendo, em petas,Não conheça IfeítSiafe
Talvez tenha ulllsbiniade,
O reverso dosiwnrtiêlas.

% vós escriptofpiüibrovectcsD,
peço seja clescnljiafjlifi.ado
Deste meu arraiócoado,
O eslylo tosco fiâcojricorrectso.

¦¦•'!

.-. í .

Cardoiode mio.

•:nij'.i^»
; •• v

ífJí/uif

o&*íTii

¦'

'-fiii*'ifri<"

| í*Í{ã fHíj;

«bfiiAfmhciSairelire.» "
Volta ire.

Seguindo o exemplo cloSr i8r II, ^ GoncalvP,; J ií 
'"

questão se orrumn ^ , Gonçalves» que d^sta • ¦
^rilSnr ^f;*»»^* da7rr^w^aác."; ;!!
desejo fim dColha 

*Wl,^a,M 
^S«S»g'q

remTSreT;3at1M P 
* qUS P° inliPuijie a questão, visteMâoteMmosnlpnn™rVKn • !" " : ' ÍJÍÍ

da nutnção anim.l e da vm-kl »or- ^ 
plen^onhec™ento, &oleitor^enosanart^-mno f 

"!L 0> nao•¦ ^admire; V
Para nos l§^fe!=€}íÍg»S 

'''¦

antecessor. ' °°m 
P'^*? 

aV^da^. Peto npsso: Q
O Sr. Gonçalves levado léezsoôzpelo SeitoÍíp v.V 

" ' : ,;i : ''y:>msmss^é f »*"«¦«- ¦;-
vegetal, arrancou *1^ 

1,*"a,lefelr?a 'suanutrição 
e a"" 

'
o .aiiancouadependencbeY Waiaoahfm»i ' í4"^S?c

<sí

f 
^^P^m-se-me as carnes« ^codecord'açafrão;

e aPesar dos ardores do nosso clim-i cUcomprar um cuche.mz . gg^^fe ^tade 
de

Pe-boreosrigores gfeciaes' dos monsluolÍdtacoós e°S|7 
"'

Jfrancos. onrlft a n«m ri« ,„ ^euceos e í//-505riamos aSSE25SS£^»». a*a-
mos dormir á fart.r ?? '' Gm ^ue Poderia-

nâo seria novo, *„, lrop rm pTl', 
' gaZ' ° 1ue

Wro, quando, segundo o poetaT 
* ™f 3'é em

! ^ai)?is 
"° ver!° se ««o m'iIIudo,le co a língua de fora os cães arfavam,« Pf tos, galinhas e perus andavamD azas abertas. Que calor sanhudoü...

,-ÍV/i

Vflft,, — "'" i«BiioiieMíBiueir3irea sua nnt

^SSSSP^Í^CW q-ndo
Em um PÓdeSer«R^W.SS, 

»«? todonrentos. '

sí^lSf «sais•• sua animação nn?^W*®^^^»^; Per^indiSl ££1*-^
, ^-'«n,.podemos 

a^,SJ^;l 
Jjf

destes q^^S^S^? 
S í»í**8 ^

pape. nâiflifflW^^BG^^ «mi,

0
li]

flíJij .

( JÍ"/

jI«

:'.'jd;

fífi 9tamente que^nolsum^f í. PP?5**' W^S? fe .
elles se4coÍ;ít^^*e*S^ WuQ.noianiraiir ...,0

determinar de mÀfíbtra i i nwP-wm - .^^.Vf^Vcae, ,as;.. .
mjm ae maneira á dar nasàe^entott aqu^las^ue |e| ^



£5*££t*
'¦..' 7 í) " ' ¦'' '\v. 

:

TRIBUNA.. ACADÊMICA.

são .necessárias. Esses elementòs èào-encontrados em combi,nações; o animal não tem a fiéuldade de § determinar, íole claro que entraramjá emcombiuaeão.

I 
E*justamente no vegetal, que'oneomra^,, e^es elemento,formando combinações mui se aelhanfe as qíS se apresent m«o an.mal; é no vegetal q„e es„s e.ml.in.lées S6" C mem virtude da força catKalitiea dfailSK d, forer v KT

IPII |ff|§§| Í||| 
eíi||| não podemos

emento, de que necessua para sua nutrição o já em combi-nação, co.no desprosar o eonemsodo uma fcnle quando ellenao tem outra mais rica ^

quStinr f™' 
" "V11^^^0 

l""1""1' '^.principiosque elle t,ra, do remo .auneral e das e„m))illa,.òes qlle ,determinar nn «n>, i.i^.h,,..: . " l lt f Ho.

S:e,ro supr,,icio e a"( §ti Pfill
" T°me *uôm q««er' aipinsiihimaus proufios uin , cnutnção; aümonte-os fcíViii ovi,.ni,, i,!.' "a

carbono; dêdhe me=mo l„v- rk r 
' '?''"°" aZOt0 e' 

P-P- para a sul,lí1^11* MM»

noticias suas ,n ,v- •; ' l ÜL de-nosuc:5'  se morrer wúW.Sc o,,»,. , -.

própria existência; ... „> viv,,, „. M 
' ' mllc011 ate ;>

ciará nití <, erii L' ^itj 
* '" 

í. ^oeia que arinun

Pp| a quebrar Mrectameute., suaí^l^'"1íiillIliiWli
se resenliráe tirari 11 .«sebaneúcio, a planta não

# o animal. ^ se arr0Saa oící poderá

^'esta 
luta de prioridade entre o animal e o vIÉi o miai conserva-s* «;?«¦>,,;„,.. „ . . \ ¦ u-oUül ° mi-«eral conserva sn.n» ' e-'° ve-etai ° mi"

superioridade ,,slá nuu.o !,1 P emente a sua
ainda defender éden 

' 
^ «eu tentasse

A. A Fernandes Pinheiro

-r>~*.^~'

Al**.». uuas so!„.e Sí ^cvavMSo
Mo l*s*ái«»!S

ciava iril-i et orbi a emanr-iM-.^ 
"> 

i 
' " ¦

llf'; 
'í 

% m ! ílolSSi^l;« 1 Ip no mundo
olhar ávido de cobice "^ S°b''e el,° ° so»

i-lSdSi^
í Pomd.y Quem nuP"-;t3*,Cdomsa'-fio^ Brasil. Porém-becido. ,r°: Iv:;rri:eo,raum,ode5-

| belecèmld a «loarào le e ,t "llme,«as S^-onlias; esta.
«n«ndo as cal , 

'? P^ °^ S°US ^^ ;

polrí;^P:;ii:-:--r^emigraçao,

/ t»M" «suipada, como tamhem íilhnc rio t • -r
nao podendo sunnn,t,n da fna Europa,

"5 ¦ E'"VVMVVJ "l.'Jll(> fconvencer-se-hão ess^ ç-.k;,-, - ,>Wi^ ".ciu ossos saO:o5 pyrromcusípip onr srw ,. ^,; i "^"wwv, nzcra.a

Vejamos agora se a recip!Wa ,; ,,„,.,,,,,,,tomo no animal os pritóuos ^m ,,..,./ ,organisação do vegeta, fe Éfe |íÍll| !f f? 
"?

n>0, o azotoe o carbono; ftS i^l^M^ ? ^ fe^-
«o ar. o'agua e na terra; m [É|^ '', W »^
os ura, penelraQdopel1;,.:,,- ;; ;;-'-; ^.i»^.
também se dissolvem mu rs ,,n •' 

"• 
^' ümls

vâo seffrer dentro do vc^ a' „ , V 
'"^^ 

^ Cstas
suecessiva para formara' ;;';;;:; ('^'^-^o
tanto para sua nutrição eo „, , ,, , 

' W&® I
vemos o que vem f-.^r ' ^ganisaçào Nào ;
enrso IdSsfilf? P'^ 

'""". l""0 8 »9 -n- I
P^Wca|c.i#|ÍS^állf
a banlM e na terra em quo está ,Ka,|1^ "'',ífl!'''qU°Cahenosoloumasement^Virrmn 

dt.rr, i -
norece, fruetifica-see morre if P'i|lfeil ?^S
sença do animal. '" 3H la S« mi m

"

de mesmo se lhe!" ,1 r Í"C. % M *? •? ™Setal, esses ho.nens de |SftS^^ 
daS "'•&s da África

ahi elle tem ora a água e a SiS^l 
!"8i'r ^^

pôde mesmo se lhe apertar a f,, ' ' ° ''"' V°Scla1'
(bem entendido) JmTl2 'Mnda'-V"'a<>«s.animaes
e apesar de tll !1 ",ant'"';' ''""^ foi «POsta,

-ococarL^^^^^Sf-r^0
terra todos esses quatro" lenm.ntoe"' 1 W 

8"UC° ; ?
quantidade de outros ?US uraa "rande

esses homen, derôrn^h ,' ^ °''6aS da Africa
emo mais p on 

' 
m W*W^ f um sol ardente,cima do *e r()f v° r:;-um traba,ho rude-e;

escravos ^ f1 
co|no caplivos,.como

t^e6; ilIiPli* Ít# Í li bem
negra, que, com mXl SW" 

«P »^a « Ü«
pode lava-Ial * «5Ç? (Ie «Wbaih, nada
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Evang^ho! j&S^^.fa d; ««o do Christo - .do
"e fraternidade «§§^^5 

rehgiao de.paz, e
q«aes se tirava a liberdade sl 1? f T itíW»*> «»
Podiam o deviam fá2er Lfto n V f1-™' ^'antó'^enso em $^^» »«$# era
mente clerical, e o governo nadnT 

' d°minÍ0 era imeira

g 
e.a,.o, pois, $fe ÜtlÜ1 fp | clero.

• Por uma vontade verdadeiramentS ^ "^"^
oeommeroio de cnrpo h„mana. ^ 

" 
,',. 

"'! '»™'o eom
«•P-Ubulos infamamos, as íêg^Ml 

S" S° ?W«*cabeça pen^adòra, para ai»um m, ' P3ra a 8»
algum gênio supe ior, É™,^e,e."lfelÍ2 P^a, paia
modavam < S||^||f «f* » ,1C0m_

Que lhes importava düe o fiífín ,ivnovo-mnndo.eonnanto^e0^0,; MU0 o-epeoaroo
rosto negro, elle fosse de èüIl||l|«l?Pf Í3en
adorno dos palácios portugueses' d 

amantes para

O índio errante hão cesfcirá S',.
ao eontrarlnS foro, et uL? 

"T'"' 
W^.

Kida.s hostes lusitanas tive 1 
' *' 

M«í aguer-
*$ padrões dos filSÉS? 

C"am0 *» *%&.

emaisour,,- otZ 
°,T 

^ 
^ °Wo!- ^....

vez mais se empallideei!,- P»!» d«l* Wfo

"ortuga, tond, ^ÉS| ^lf ò? 
RP

escravos tomam fôlego Lr?a?^e, e os pobres
O povo brasiletro generoso o Iivre,tem horror ,„« •,

-o «^^^.*^ sentado pela .ocaH ^ " UdüCO CebSOU; DOrém sim nrvL-,. i

-dadequea-d:to?arvre;i::oaKra:,E'

meio despotico. 1'",çíir"se ma° do um
Resta-nos porém, a idéajconsoladora de que •> csrr,vH-

£. Kemnitz.

5

<*raziella.

(pagina íntima.)

fforesemmurchecidas Tf,f ^ 
""'""S*0' SaoPobres

de um passa" ^Escuta. Grazielia S|f'S 
"^ da »a ^ estallou.

«oração muito cu.to"nes ei T'0 
"^ amÔr> üesie

P# era pe()ueno f|f W£ 'm"'ta adoraçào. Teu
afeto, ti ^slilggtp^ 

ds #o para os
as trovas do meu cantar o cm T™' 

Ded'^ei-te
meus amores. E tu<> Z'!T % 

"^ '^ a fyra dos
mulner. estender |É S|lll|p!« ##»:da meza dos teus sorrisos Í 

™ *" M mÍêaIhas
humilde, e rasteiro das^stn - ÍT 

PSmm'eS <# ° PÓ

p* 
e orgunnsovia„d:;ad;; 

t;::,^ 
suffocara°

tmiento nobre e robusto de nm § 
l Que Llm s™~

calcado para o fundo d coral Ti 
^T "^ Vez ^

que o alimenta, transfor,nar ! nn ^ MS fézes
e virulenta! Que a flí d"^ ^,' 

™a™^nça mesquinha
»m chão de pedras, e kífS&^SÇ»^ P-m
«nto que o scintillar dos teu, oli n- °6Ster,".°h! eu
-tigem do teu amor; mas a iatrir?' T^' na
docéoqueaavivente, sem ÀoZ^;5^1^cultive, verga sobre si mesma definho ' qUe 3
cendemnado a unidade de uma £" i 

"^ ° amÔr
de sorrisos, sem peito c^^tZ^^
Pelo gelo da indiílerencâ Pvnir.L °a"aIilc' co»trahe-so
«ste, e saudosa da !£S>X£ 

^ ' ^ '"»*>

-4- ÍJ Duarte.

Sraai!aj9es.

C C TülíJNAAlBÁ.
Mancebo: escutü: no sorrir da vidaMil «ores lindas um jardim perfumam-Mas d'essas flores hem depressa as peflasJNo Clu,° dlsPei'*'s o terreno estrumam.

Kntão das cinzas dos crestados lyrios* Das pobres rosas que o tufão matou/Arbustos brotam que medrar só podemNas próprias lavas que o volcão lançou/'

E as novas flores que dos ramos pendemRo,xas, tão tristes, quaes da campa os cvriosOh ! sao saudades á carpir caladas " 
'

A perda, a morte dos queridos lyrios!

Esposa terna, que o perdido amanteAos Ceos em pranto debulhada implora,h toda angustia, delirante, louca
Maldiz, blasphema contra o Deus que adora I
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Euz que desmaja na mudez do'templo,
Ondas que gemem no medonho açoite,
Saudosa frauta.a soluçar queixumes
Nas horas mortas de caiada noite;

Oh ! nada, nada como as pobres flores
Tristeza, angustia revelou jamais 

'{..-'
As roixas peflas são do livro as folhas,
No qual a sorte copiou só ais !

Â vida é sonho de illuso.es doirado,
Jardim viçoso de esperança e crença ;Mas bem depressa do matiz as cores
Desbota o gelo de Jethal descrença !

E desses dias de ventura e gozosTernas lembranças nunca mais se apagam :São as saudades do jardim da vidaAs roixas flores que a tristeza apagam.

A. Norbcrtino.
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Meu gíae.

Nem um suspiro me sahio do peito,Nem um só pranto derramei por ti!
Nem « a saudade despertou minh'alma »
Nem o remorso me ferir senti!
Vaguei sem crenças, sem aflectos, louco,
De Deus dèí crendo te esqueci também !
Alguém chorava por me ver perdido,Mas, peito ingrato, nunca amei ninguém !
Do fundo abysmo de um viver medonho,
Que de esperanças não lancei ao pó!...'E sempre ! e sempre á caminhar sorrindo,
E sempre ! e sempre transviado e só !
E um dia, louco ! no romar sem pouzo,Teu nome santo n'um sepulchro eu li I
E sempre! e sempre co'o sorrir nos lábios,
Ao ler teu nome, maldição !... sorri!. .
Desrespeitei-te sem horror, sem pejo,Co'aindifferença desse meu sorrir ;E do sepulchro, que te guarda os ossos,
Um só queixume não ouvi sahir!...
Porém, agora, que suspira o peito,E que meu pranto já voltou também ;Sinto « a saudade despertar minh'alma »
Sinto o remorso, que ferir me vem !
Oh ! se eu podesse, de joelho em terra
Beijando o nome, nessa louza escripto;
Dizer-te as dores que o remorso, iníindo,
Plantou no peito do infeliz proscripto !

. v

'.

Sim, do proscripto desse gozo santo,
Que nos teus braços, sem saber, fruí;
Pois que não posso recordal-o agora,
Sem dor, sem magoas, sem chorar por ti!
Mas este pranto,que me cahe das faces,
Se infiltra todo neste impuro chã»! ;
Oh ! se eu podesse nessa lousa, agora,
Entre soluços, te pedir perdão ?!;...

Júlio C. Ribeiro de Sousa.

Boletim scientifico.

Nova theoria das auroras boreaes.
•

M. de Ja Rive, obseivondo que as auroras polares são um
pher.omeno essencialmente atmospherico, e que seu appa-recimento corresponde aos dois pólos, estabeleceu uma novalheona, d*ndo a elcctricidadec(mooiigemd'aquellemctcóro

Resumiremos a theoria do physico de Gênova.
A água domar estando habitualmente carregada de electricidade positiva, os vapores que se desprendem conduzemesse fluido até as partes mais elevadas da atmosphera.

Os ventos geraes, conduzindo esses vapores para as regiões
polares, cercam de um envoltório de electricidade positiva áterra que está carregada do fluido negativo.

V êmos que se pôde olhar o globo e as partes elevadas daatmosphera, como os dois discas de um condensador electrico,s ervmdo de isolador a camada inferior de ar espesso.
As duas electricidad.es devendo condensar-se, sobre tudonas regiões polares, desde que sua tensão chega ao seulimite, ellas se neutralisam por descargas electricas

Os efleilos devera ser simultâneos nos dois pólos, mas deintensidade variável. '
Produzem-se assim as correntes electricas que vão dos

pólos ao equador.
Estas correntes têm sido observadas por muilos physico*nos f,os electricos; eiplicando-se a variado de direcçào no-toda, por serem as descargas mais fortes em um ou em outro-

polo, e poderem até cessar momentaneamente em<um dellesA relação que as auroras devem ter com a electricidaderesalla, i vista das perturbações que ellas produzem na direc-
çao da agulha magnética.

M. de Ia Rive procurou fortalecer sua theoria realisando-artificialmente o phenomeno que procurava explicar.E obteve a reproducçâo dos jactos luminosos que as auroraslançam nas altas regiões do ar.
Elle reconheceu ainda a existência de correntes derivadasaceusadas pela agulha de um galvanometro, e reproduziu asperturbações que as agulhas das bússolas soffrem durante ophenomeno.

Adyaiue.-Julgamos útil dar aqui um resumo do novomethodo de investigação chimica denominado-íW^
Creado por M. Graham, funda-se elle na propriedade en-
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dosmatica, segundo a qual as membranas deixam passar certa 5
substancias á través de seus poros, com exclusão de outras.

O chimico inglez divide os corpos em cristalloides e col-
loides: os primeiros são os mais solúveis e comprehendem as
substancias susceptíveis da fôrma cristallina; os segundos têm
uma solubilidade relativa, como a albumina e a gelatina.Esta distincção quanto á solubilidade foi aproveitada paraseparar os corpos e analysal-os.

M. Graham empregara uma peneira de guttapercha com o
fundo de papel de pergaminho, na qual introduz o liquido á
analysar. que depois faz íluctuar cm um vaso com água dis-
tillada.

Obteve assim a passagem das substancias cristalloides paraa água distillada, conservando-se na peneira as matérias col-
loides. Este methodo de analyse pkle ser empregado com
vantagem.

M. Graham o npplicárá a indagação do ácido arseniosono
sangue de que tinha tirado a fibrina. 0 yénéâp foi quasitotalmente achado na água distillada, e completamente sepa-
rado das matérias orgânicas.

M. Bedwood utilisou-se igualmente desta propriedade paraseparar a parte activa dos medicamentos, que as substancias
naturaes offerecem combinadas com as matérias inertes.

As substancias actiyas atravessam o pergaminho.
A dyalise ainda explica diversos phenomenos physiologicos.Asgommas, a fecula, os óleos e todas as matérias accü:

muladas no tecido ccllular, pertencem zoscolloidcs, não atra"
vessam por isso as paredes das cellulas em que são elabora
das • os ácidos, os alcalis e os mais cirstalhidcs passam á
través dos tecidos, até os órgãos em que devem ser transfór:
mados.

A membrana mucosa do estômago deve pois ser conside-
rada semelhaute á membrana de Graham.

»»

Historia anatômica e physiologica do coral. — De uma
memória apresentada á Academia de Sciencias por M. Lacaze-
Duthiers, extrahimos os seguinles conhecimentos sobre aquelle
zoophito.

Em geral os sexos são inteiramente distinctos; mas acha-se
ás vezes sobre um pé masculino um ramo com polyposfe-mininoe vice-versa. Um ramo pôde também reunir indivi-
duos dos dois sexos, e um mesmo indivíduo ser juntamentemasculino e feminino.

O coral é vivíparo:
Fecundado o ovo, soffre todas as transformações; até quese rompendo o seu envoltório é o animal lançado na cavidade

geral do corpo materno.
Ahi, desenvolve-se elle como um verme intestinal, sendo

á principio uma larva.
Em um momento a mãi lança a larva pela boca.
Apresenta-se então como um pequeno verme, provido de

)Oca e sem ânus.
1 Cilios vibrasteis lhe permittem nadar com rapidez, cami-
||hando para traz.
¦ A larva cresce até 15 ou 21 dias, pronunciando-se em seu
interior oito separações que irradiam do eixo do corpo.

I Começa então a metamorphóse.

A larva fixa-se por sua parte posterior sobre qualquer corposolido, achata-se, e transforma-se em um disco, tendo nocentro uma abertura circular que é a boca.
Depois apresentam-se 8 mamillos correspondendo ás 8*se-

parações observadas; estes se alongam e o animal é caracte-nsado como alcyonario.
Apresentam-se finalmente nas paredes do corpo do zoophitocorpusculos colorados e calcários que distinguem o coral dosanimaes que se desenvolvem juntamente.

Luzpolarimda dos Cometas.-Wém dos trabalhos sobre aatmosphéra do sol que noticiamos no Boletim anterior, MChacornac tem feito á Academia de Sciencias communicacõessobre a pplarisaçãò da luz dos cometas.
Estes trabalhos vão contra as observações de P. Secchi queno cometa de 1861 reconhecera grande quantidade de luz

polarisada.
M. Chacornac declarara que a quantidade de luz polarisadanos cometas é muito fraca e que ella augmenta até a época do

perihelio diminuindo depois pela mesma fôrma.

Chroniea.
Encarregado da Chroniea d'este numero, em conseqüência

de incommodos de saúde do hábil chronista que collaboraeste jornal, sentimos ter que noticiarem primeiro lugar aosnossos leitores factos luetuosos.
0 mez de Agosto, foi bem doloroso para á Escólâ MilitarElla perdeu durante elle três alumnos d'aula preparatória]

jovens que encetavam a carreira das armas e que eram bemestimados pelos seos companheiros, os Srs. Manoel L.Colas-
so, Frederico A./S. Machado e José L. Colasso.

Os Srs. Colassos eram dous irmãos que se idolatravam ecuja morte deve ter causado a sua família angustas immensas.
0 Sr. Machado era um distineto moço. forte e cheio devida.
Os alumnos acompanharam o enterro desses eompanheiro-

desyenturados, e no instante de despedida, desfolharam, deenvolta com as lagrimas da saudade, harmoniosas endeixas
de uma dor sem fim.

Era bello vêr-se aquella phalange de soldados, todos exal-tados pelo amor da classe, undo; pela amizade, santificados
pela mesma idéa; cumprirem para com os collegas fallecidos
os últimos devores humanos !

Entre as lindas poesias reoitadas por oceasião de dar-se ásepultura o corpo do Sr. Machado, nos vieram ás mãos as
duas que se seguem. A Ia do Sr. Benjamin Franchlin e a 2ado Sr. Duarte.

E' triste ver a ilôr da juventude
Murchar os seus encantos no ataúde,

Na pedra sepulchral ;
A fronte de esperanças enlevada
N'um momento deserta, abandonada

Ao vér-me terreal /

Tanta esperança a mocidade afaga 1
Mas o sopro da morte tudo apaga

No ceadas illusões !
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Exlinguem-se essas crenças perfumosas,
Ao schismas tão gentis e tão formosas

De nossos corações !

Elle, coitado, procurava as glorias,
Procurava das leltras as victorias

Com fervoroso afan :
Porém, morreo no meio do caminho,
Sem ter ao menos maternal carinho,

Nem os prantos de irmã /

E se o corpo na terra por sentença
Na lueta suecumbio de dòr immensa,

E na louza tombeu 1
Su'alma pelo mundo não manchada
N'um aceno de Deus sendo chamada

Ao seio seu voou !
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Foi fugaz meteoro que luzente
No mundo appareceo !

Lançou-nos sua luz pállida e triste.
Bem depressa passou! Já não existe

Brilhou, fugiu, mojreo !

Foi a pobre avesinha que pairando
Distante do seu ninho;

Só abiigo encontrou no seu fadario,
Em chão de negras cruzes, no sudario,

Tão só, som um carinho!

Foi a débil florsiuha de-.folhada
A® sopro do tufão !

Na procella da morte em vão procura
O seio paterna!, que n'ámar'gura

Lhe mate ess-áffiiecão!

E finou-se i e morreu quando fitava
Um risonho porvir I

Tanta vida no peitp lhe balia !
Quanta gloria, á ganhar não concebia

A mente á lhe sorrir.

Dorme, dorme collegà esse teu somno
Tranquillo e socegado!

A coroa que cingiste da virtude.
Não tocaste jamais no vicio rude,

Amigo tão chorado!

Se já fugiu de nós, se nos deixou,
Su'alma não morreu!

Aos pésdo nosso Deuseil-o sentado.
O' prêmio do caminho que ha trilhado

Jàeüe recebeu!

Cumprido esse dever para nós deíiasiadamente doloaoso,
procuremos dar aos nossos leitores noticias mais alegres.

No sabbado passado representou-se no theatro lyrico, a —
Traviata, — suave e melodiosa compos:ção de Verdi.

O desempenho foi muito mais que regular. A Sra. Alba,
que é. sem duvida nenhuma cantora do mcrüo, executou com
muita expressão a parte de Violeta. Exforçou-se o mais que
poude para agra lar. e, conseguiu o seu intento. Durante lodo
o i° acto esteve admirável e revelou grande conhecimento da
arte. Sabe pisar cm scena, tem uma mímica expressiva o sabe
tocar e commover o coração do espectador. Como artista pou-
cas tem pisado na nossa scena.

A Traviala foi desempenhada pela actual companhia do
lyrico.

O theatro Gymnasio depois de reformado quanto a parto
meterial, vai encetar as suas representações na noite de 2 do
Setembro.

Pedimos á digna associação oVeste theatro, que não se
esqueça de litteratura dramática, tão clesprcsada entre nós,%
que continue á attrahir as sympathias do publico com desem-
penhos de producções nacionaes. Artistas como Adelaide, Pe-
dro Joaquim, Graça c Vasqucs muito podem fazer em favor
das lettras pátrias.

E' pena que o theatro de S. Pedro o melhor do Rio de Ja-
neiro não se exforçe por seguir o exemplo do seu visinho e só
leve á scena dramas estrangeiros.

'¦¦•. ».- ¦,:í *.¦¦•.-¦ ..i ¦ ¦¦ -¦ ¦.¦;<• " ""'."..'¦

Recebemos de Pernambuco um exemplai' da — Memória
Hstorica apresentada á congregação dos lentes da faculdade
de direito da mesma província.

O auetor d'essa obra éo llími Sr. Dr. Antônio do Vascon-
cellos Menezes de Drumond, lente substituto d'aquclla facul-
dade o um dos seus mais bellos ornamentos.

N'esse seu trabalho oflèreçe o Sr. Drumond a appreciação
dos seus collegas minuciosas considerações sobre a marcha
dos trabalhos acadêmicos, apresenta varias medidas e proje-
ctos para o melhoramento do ensino do direito.

O trabalho do Sr-. Dr. Drumond, póde-se dizer, sem medo
de errar, e o que de melhor tem apparecido ifesses últimos
tempos.

Em seu gênero é uma obra completa. — ,0xalá que todas
as medidas n'ella apontadas sejam attendidas pelo governo,
para bem dos nossos collegas do Recife.

Achando-se actualmente a testa dos negócios do império
um dos lentes da faculdade, é de esperar que dlellà não se
esqueça.

Typograpliia de Domingos Luiz dos Santos
rua Nova do Ouvidor.
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